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Moçambique
COMUNICADO DE IMPRENSA


       PARA DIVULGAÇÃO IMEDIATA
“MINISTRO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL, JORGE PENICELA NHANBIU, VISITA O INSTITUTO AGRÁRIO DE BILIBIZA”

Bilibiza, Distrito de Quissanga, Província de Cabo Delgado - 2 de Junho de 2018 - O Instituto Agrário de Bilibiza (IABil) recebeu a visita do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional, Prof. Doutor Eng.º Jorge Penicela Nhambiu, após um encontro ocorrido em Maio último entre o seu Ministério e a Fundação Aga Khan Moçambique (AKF, na sigla inglesa) sobre a transformação do IABil numa instituição de elevada referência nacional e regional em formação técnico-agrária. Trata-se de um instituto médio de ensino técnico-profissional composto por cerca de 400 estudantes e 45 formadores e localizado no Distrito de Quissanga, na Província de Cabo Delgado. 
Esta visita contou igualmente com a presença de altos representantes ao nível do Governo Provincial, e a participação de representantes da Rede Aga Khan para o Desenvolvimento (AKDN, na sigla inglesa), da AKF Moçambique, da direcção, formadores e estudantes do instituto, dos líderes comunitários e dos representantes da aldeia de Bilibiza, na qualidade de recipientes do apoio. Esta visita permitiu mostrar o trabalho que a AKF Moçambique tem vindo a implementar desde 2014 no IABil, por via de um acordo de 10 anos firmado com o Governo da República de Moçambique para a sua gestão através do desenvolvimento curricular, da formação pedagógica, do desenvolvimento de infraestruturas, da gestão da terra e do desenvolvimento da carreira profissional.
Como resultado do esforço de mobilização de recursos, este programa estabeleceu parcerias estratégicas com Portugal, através do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, e o Instituto Superior Politécnico de Bragança; com a Noruega, através da sua Embaixada em Moçambique; com o Japão, através da sua Embaixada em Moçambique; e também com a Fundação Cargill.
No âmbito do programa de modernização e transformação do IABil, o Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico-Profissional inaugurou as residências para os professores, construídas com o financiamento do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, cujas residências contribuirão para o aumento significativo da qualidade de vida no campus escolar e da qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Na mesma ocasião foi-lhe apresentado o plano director proposto para que o IABil se torne numa instituição de referência, visitou o laboratório, os campos de produção agrícolas e uma exposição dos produtos cultivados pelo instituto e pela comunidade de Bilibiza.
Nesta visita o Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional, Prof. Doutor Eng.º Jorge Penicela Nhambiu, engrandeceu o trabalho que a AKF Moçambique tem vindo a desempenhar junto do Instituto Agrário de Bilibiza, referindo que “o país tem vários currículos vocacionais e o objectivo [deste instituto é que seja] um exemplo que se multiplique por muitos institutos deste ramo [agrícola]”, onde aproveitou para felicitar os vários grupos envolvidos neste projecto e encorajou-os para “tornar o Instituto Agrário de Bilibiza na melhor instituição agrária do país”. Também referiu que “uma das coisas interessantes que eu vi é a ligação entre a escola e a comunidade, e isso traz os benefícios que vemos hoje, e por isso a comunidade acarinha a instituição”. O Director da AKF Moçambique, Senhor Alfredo Chamusso, salientou que “estamos a implementar uma abordagem holística no Instituto Agrário de Bilibiza que é a componente da educação, a componente do envolvimento da comunidade, a questão do desenvolvimento de carreiras, a questão do uso sustentável da terra, e por fim a melhoria e o apetrechamento das infraestruturas” não deixando de frisar que “ o nosso interesse é o mesmo que o do governo, que é o de transformar este instituto numa escola de referência”. Durante a apresentação do plano director, o Gestor do Instituto Agrário de Bilibiza, Senhor Fernando Silva, informou que “nesta 1ª fase, a reabilitação abarca também a área dos dormitórios femininos e masculinos e as salas de aulas, sendo toda a intervenção composta pela reabilitação e apetrechamento”. Referiu ainda que “a 2ª fase do projecto compreenderá a construção de um bloco administrativo e de um armazém para que se criem recursos para a auto-sustentabilidade do projecto”. 
Esta ocasião constituiu igualmente uma oportunidade para que o Director do IABil, Senhor Gino Basílio, pudesse dar a conhecer a importância da igualdade do género no instituto, como é o caso das formadoras do IABil encorajarem as estudantes das escolas secundárias ao nível nacional para ingressarem no instituto. Outro exemplo é o da criação de micro-incubadoras, onde mediante o centro de carreira, os jovens, na sua grande maioria raparigas, são capacitadas e aderem à criação de micro-incubadoras para iniciativas de geração de rendimento através das áreas de aprendizagem ministradas pelo instituto.
Esta visita espelha a grande importância que este projecto assume para o Governo da República de Moçambique, o Governo da Província de Cabo Delgado e para a AKF Moçambique, de modo a garantir um verdadeiro impacto na questão do fortalecimento da agricultura e promoção do emprego e empreendedorismo agrário através do ensino técnico-profissional, tendo em conta que a produção alimentar é um assunto crítico em Moçambique e em todos os países africanos.
NOTAS:
1. A Fundação Aga Khan (AKF, na sigla inglesa) é uma entidade internacional registada e a operar em Moçambique desde 2001 e que implementa iniciativas nas áreas sectoriais de intervenção como a agricultura, educação e desenvolvimento da primeira infância, formação técnico profissional, saúde, empreendedorismo, desenvolvimento rural, meio ambiente, ligações de mercado e inclusão financeira, governação local e actividades da sociedade civil, em todos os distritos na Província de Cabo Delgado e parte das Províncias de Nampula, Zambézia e Niassa beneficiando mais de 200,00 moçambicanos. A AKF conta com apoio de variados parceiros-chave para a prossecução das suas acções em Moçambique, tendo em vista a melhoria da qualidade de vida das comunidades vulneráveis no Norte do país através da facilitação de oportunidades inovadoras e sustentáveis para a redução da pobreza. A AKF também criou parcerias com um leque diversificado dos seus doadores bilaterais e multilaterais, assim como organizações nacionais e comunitárias. O orçamento para o quadriénio de 2017-2020 é de 41,4 milhões de dólares norte-americanos. Nas suas acções a AKF Moçambique tem como grupos-chave: a juventude, as mulheres e as pessoas menos favorecidas das comunidades, sendo a questão do género e diversidade um assunto transversal.

2. Fundada por Sua Alteza o Aga Khan, a Rede Aga Khan para o Desenvolvimento (AKDN, na sigla inglesa) é um grupo de agências de desenvolvimento privadas, internacionais e não confecionais com mandatos que incluem o meio ambiente, saúde, educação, arquitectura, cultura, microfinanças, desenvolvimento rural, mitigação de desastres, promoção do empreendedorismo do sector privado e a revitalização de cidades históricas. As agências da AKDN conduzem os seus programas independentemente do credo, fé, origem ou género. A AKDN trabalha em 30 países empregando cerca de 80,000 pessoas, a grande maioria das quais dos países em desenvolvimento. O orçamento anual para o desenvolvimento sem fins lucrativos é de aproximadamente 925 milhões de dólares norte-americanos.
Para mais informações, queira por favor contactar:

Alfredo Chamusso
Director da Fundação Aga Khan Moçambique
Av. Friedrich Engels, 967 - Maputo
Telefone: +258 21 490 0538
alfredo.chamusso@akdn.org | www.akdn.org
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